
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
FACULDADE DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS
Curso de Graduação em Farmácia-Bioquímica

CHÁ DE AYAHUASCA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE O USO DA

BEBIDA ALUCINÓGENA NA NEUROPSIQUIATRIA E NA NEUROCIÊNCIA

Carolina Martins Cabrera

Trabalho de Conclusão do Curso de

Farmácia-Bioquímica da Faculdade de

Ciências Farmacêuticas da Universidade de

São Paulo.

Orientador:

Prof. Dr. Maurício Yonamine

São Paulo

2022



AGRADECIMENTOS

Agradeço a Deus, pois Ele me deu força, coragem e sabedoria ao longo da

minha trajetória para que, finalmente, pudesse estar cumprindo com uma etapa tão

importante na minha vida pessoal e profissional.

Agradeço aos meus pais, que me deram suporte, desde sempre me

incentivando e me estimulando a estudar. Também agradeço meus tios, minhas tias

e meus avós pois eles desempenharam um papel fundamental ao longo desse

caminho. Graças a vocês, hoje eu estou aqui, a poucos passos de me graduar.

Agradeço aos meus amigos que foram fundamentais ao longo destes anos,

pelo apoio e compreensão em todos os momentos.

Agradeço aos meus professores por tantos ensinamentos compartilhados ao

longo destes anos. Em especial, agradeço ao professor Dr. Maurício por ter aceitado

ser meu orientador.

Agradeço à Universidade de São Paulo e toda a sua rede de funcionários

que garantiram que esses anos de curso fossem aproveitados com muita qualidade.

Dedico este trabalho a minha família, em especial ao meu avô Jason, que

não teve a oportunidade de me acompanhar fisicamente ao longo destes anos, mas

sei que sempre esteve me observando e cuidando de mim aonde estiver.



SUMÁRIO Pág.

LISTA DE ABREVIATURAS……………………………………………………… 1

RESUMO ....................................................................................................... 2

1. INTRODUÇÃO………………………………………………………………….. 4

2. OBJETIVOS…………………………………………………………………….. 6

3. MATERIAIS E MÉTODOS…………………………………………………….. 7

4. RESULTADOS…………………………………………………………………. 7

5. DISCUSSÃO…………………………………………………………………… 19

6. CONCLUSÃO……………………….………………………………………….. 20

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS………………………………………….. 21

8. ANEXOS………………………………………………………………………… 35



1

LISTA DE ABREVIATURAS

DMT              dimetiltriptamina

MAO             monoaminoxidase

BDNF           fator neurotrófico derivado do cérebro

DMN             rede cerebral padrão

SPECT         tomografia computadorizada de emissão de fóton único

COVID-19    Coronavírus

TEPT            transtorno de estresse pós-traumático
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RESUMO

CABRERA, C.M. Chá de ayahuasca: uma revisão bibliográfica sobre o
uso da bebida alucinógena na neuropsiquiatria e na neurociência.
2022. no. 1202-21. Trabalho de Conclusão de Curso de
Farmácia-Bioquímica – Faculdade de Ciências Farmacêuticas –
Universidade de São Paulo, São Paulo, ano.

Palavras-chave: ayahuasca, DMT, neurociência, neuropsiquiatria

INTRODUÇÃO: A ayahuasca é uma bebida preparada utilizando-se a
casca do cipó Banisteriopsis caapi junto com as folhas de Psychotria
viridis, apresentando o alcaloide dimetiltriptamina (DMT), responsável pela
ativação do receptor serotoninérgico, e as β-carbolinas harmina e
harmalina, as quais possuem função de inibição da enzima
monoaminoxidase. O decocto, que é tradicionalmente utilizado em
cerimônias religiosas pela população indígena da América do Sul, vem
sendo amplamente empregado e hoje é base de três religiões
ayahuasqueiras, além de ser alvo de pesquisas nos últimos anos como
adjuvante em diversas condições psiquiátricas. O presente trabalho busca
analisar o uso da ayahuasca para além de cerimônias religiosas,
investigando seus efeitos/benefícios tanto na neuropsiquiatria quanto na
neurociência. OBJETIVO: Compilar informações a respeito da utilização
do chá de ayahuasca dentro da área da neurologia e da fisiologia humana,
propiciando um melhor entendimento acerca da sua ingestão no que diz
respeito a aspectos tais como segurança, eficácia no tratamento de
determinadas desordens psiquiátricas e benefícios em processos
fisiológicos do organismo. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma
revisão da literatura usando as bases de pesquisa SciELO, Cambridge
Core, LILACS e PubMed, adotando como metodologia a pesquisa
bibliográfica. Foram usados como termos para a pesquisa as palavras
"ayahuasca", “psicodélico”, “bebida”, “alucinógeno”, “neuropsiquiatria”,
“neurociência”, “substância”, “efeitos”, “segurança” e “psicotrópica”,
empregadas em português, inglês e espanhol. RESULTADOS: Em relação
à neurociência, a ayahuasca tem ação em mecanismos fisiológicos
responsáveis por sentimentos, sensações, memória, autoconsciência,
mindfulness, etc. Em relação à neuropsiquiatria, tem demonstrado efeitos
benéficos em estudos com pacientes que apresentam condições
relacionadas ao sistema nervoso, como depressão, ansiedade, transtorno
de personalidade borderline, dependência de drogas, além de apresentar
impactos dentro do contexto da pandemia de COVID-19. CONCLUSÃO: A
ayahuasca apresenta diversos efeitos terapêuticos positivos, devendo ser
enxergada como um instrumento que veio para ajudar durante os
tratamentos psicológicos. No que diz respeito a fatores tais como perfil de
segurança e toxicidade, até o presente momento não há pesquisas que
afirmam que seu uso possa trazer efeitos adversos negativos. Todavia, os
dados dos quais se possui conhecimento ainda não são sólidos suficientes
para sustentar a adoção da ayahuasca como tratamento farmacológico
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para distúrbios do sistema nervoso, por diversas justificativas. Deve-se dar
continuidade aos estudos com a ayahuasca, para que dessa forma
possam ser encontradas evidências ainda mais robustas do seu uso e
impacto no tratamento dessas patologias.
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1. INTRODUÇÃO

1.1.  DEFINIÇÃO DE ALUCINÓGENOS

Os alucinógenos correspondem às substâncias psicoativas responsáveis

pela produção de acentuados efeitos físicos e psicológicos, mas que não causam

alterações com potencial fatal no corpo humano, além de não produzirem

dependência uma vez que não estão relacionadas com o desenvolvimento de

quadros de compulsão nem causam abstinência (QUIRCE BALMA et al., 2010;

NICHOLS, 2004).

1.2. A AYAHUASCA
A ayahuasca, também conhecida como hoasca, caapi, daime e yage, é uma

bebida alucinógena (CALLAWAY e GROB, 1998) sendo utilizada tradicionalmente

em cerimônias religiosas realizadas pela população indígena residente na América

do Sul como ferramenta espiritual (COSTA; FIGUEIREDO; CAZENAVE, 2005), tendo

sido a partir de 1987 aprovada legalmente para usos em rituais no Brasil

(PALHANO-FONTES et al., 2018). A bebida também é utilizada como um

instrumento de cura no tratamento de transtornos psicológicos (RIOS e DOBKIN,

1967).

1.3 PREPARAÇÃO DA BEBIDA
O decocto é preparado utilizando-se cascas do cipó Banisteriopsis caapi,

também conhecido como liana (MELLO et al., 2018) que apresenta β-carbolinas,

principalmente harmina, harmalina e tetraidro-harmina (PIRES; OLIVEIRA;

YONAMINE, 2010) e folhas do arbusto Psychotria viridis, mais conhecido pelo nome

de chacrona, apresentando o alcaloide dimetiltriptamina (DOMÍNGUEZ-CLAVÉ et al.,

2016; RUFFELL et al., 2020) .
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Figura 1 - Banisteriopsis caapi (liana), Psychotria viridis (chacrona) e o chá de ayahuasca,

consecutivamente. Fotografias por Rafael Guimarães dos Santos. Fonte: SANTOS e HALLAK, 2019

(doi:10.1016/j.yebeh.2019.04.053).

1.4 MECANISMO DE AÇÃO E ESTRUTURAS QUÍMICAS
As β-carbolinas apresentam como função a inibição reversível da enzima

monoaminoxidase, especialmente a do tipo A (SANTOS et al., 2007) enquanto a

DMT apresenta ação agonista nos sítios do receptor serotoninérgico

(GONZALEZ-MAESO e SEALFON, 2009), dado que apresenta semelhança

estrutural com a serotonina (MORAIS, 2014) conforme pode ser observado abaixo.

Figura 2 - Estrutura química dos componentes do chá de ayahuasca (harmina, harmalina,

tetrahidroharmina e dimetiltriptamina) e da serotonina, constatando a semelhança estrutural desta

com a DMT. Fonte: TAVARES, 2014

(https://teses.usp.br/teses/disponiveis/60/60134/tde-30102014-162441/publico/Dissertacao_Original.p

df).

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/60/60134/tde-30102014-162441/publico/Dissertacao_Original.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/60/60134/tde-30102014-162441/publico/Dissertacao_Original.pdf
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A dimetiltriptamina apresenta propriedades alucinógenas quando fumada ou

utilizada de forma intravenosa, mas a ingestão por via oral promove sua degradação

pela monoaminoxidase e, consequentemente, há perda de seus efeitos. Por ser uma

das atividades das β-carbolinas a inibição da MAO, quando estão presentes na

bebida impedem que a DMT seja degradada (MCKENNA; TOWERS; ABBOTT,

1984; RUFFELL et al., 2020). Este efeito é ainda mais considerável em relação à

harmina, uma vez que é responsável pela inibição enzimática em órgãos como

fígado e intestino, reduzindo o metabolismo de primeira passagem da DMT e, dessa

forma, possibilita a entrada facilmente na circulação (RIBA et al., 2003) e na região

cerebral, modulando atividades das áreas frontal e paralímbica (RIBA et al., 2006).

Sendo assim, observa-se que o efeito psicoativo resultante do consumo da infusão é

dependente da atuação em conjunto dos dois compostos. (RUFFELL et al., 2020).

1.5 A RELIGIÃO E SUA RELAÇÃO COM A AYAHUASCA
Há três religiões ayahuasqueiras das quais se tem conhecimento: a União

do Vegetal, a Barquinha e o Santo Daime, todas fundadas na região Norte do país

(SHANON, 2005). Elas apresentam grande expressão do sincretismo religioso,

apresentando elementos do catolicismo, de crenças africanas, europeias e

indígenas (SANTOS et al., 2007).

Observa-se o aparecimento de novos círculos ayahuasqueiros,

independentes dos já citados, mas que ainda apresentam influências espirituais

(SHANON, 2005).

2. OBJETIVOS

Compilar informações a respeito da utilização do chá de ayahuasca dentro

da área da neurologia, propiciando um melhor entendimento acerca da sua ingestão

dentro deste contexto no que diz respeito a aspectos tais como segurança, eficácia

no tratamento de determinadas desordens psiquiátricas e benefícios em processos

fisiológicos do organismo, tendo como base metodológica uma revisão bibliográfica

sobre o tema.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi elaborado baseado em uma revisão da literatura, adotando

como metodologia a pesquisa bibliográfica.

Foram considerados para análise e elaboração artigos publicados no

período correspondente entre os anos de 2000 a 2022. Contudo, é possível observar

que há referências datadas de um intervalo anterior ao período especificado. Isso se

deve ao fato de que também foram revisadas referências pertinentes dos artigos em

questão.

As bases científicas utilizadas para a pesquisa foram SciELO, Cambridge

Core, LILACS e PubMed. Foram utilizados os seguintes termos para a realização da

busca: "ayahuasca", “psicodélico”, “bebida”, “alucinógeno”, “neuropsiquiatria”,

“neurociência”, “substância”, “efeitos”, “segurança” e “psicotrópica”. Tais

palavras-chave foram empregadas em português, inglês e espanhol.

Os seguintes critérios elencados abaixo definiram o processo de busca

literária:

● Tipo de material: artigos publicados nas bases citadas anteriormente,

além de capítulos de livros, disponíveis apenas via meio eletrônico.

● Design de estudo: a pesquisa coletou artigos que faziam uma

abordagem farmacológica da ayahuasca, além de materiais que

apresentavam estudos relevantes na utilização da bebida dentro do

contexto da neuropsiquiatria e da fisiologia humana.

● Participantes: foram utilizados artigos que traziam dados de estudos

conduzidos tanto com seres humanos quanto com animais (roedores).

● Resultados: inclusão de artigos que avaliaram o uso da ayahuasca

tanto em processos fisiológicos do organismo quanto em processos

patológicos.

4. RESULTADOS

4.1.  NEUROCIÊNCIA

Estudos mostraram que a administração aguda de ayahuasca exerce efeitos

diretamente no cérebro. Ela apresentou um aumento na ativação de regiões como
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no hemisfério direito do córtex cingular anterior e no córtex frontal-medial, no

hemisfério esquerdo da amígdala e do giro parahipocampal, e no giro frontal inferior

e na ínsula anterior (RIBA et al., 2006). Tais regiões estão relacionadas com

processos responsáveis pela produção de sentimentos, sensações e consciência.

(SANTOS; BOUSO; HALLAK, 2017).

Figura 3 - Aumento no fluxo sanguíneo de cada uma das regiões cerebrais (a. giro cingulado

anterior direito/frontal medial direito, b. ínsula direita/giro frontal inferior direito, c ínsula esquerda/giro

frontal inferior esquerdo, d. giro cingulado/subcaloso anterior ventral e e. giro

amígdala/parahipocampal) através de diferentes tipos de visualização. Fonte: RIBA et al., 2006 (doi:

10.1007/s00213-006-0358-7).

Além disso, os agonistas serotoninérgicos 5-HT2A estão relacionados com a

expressão de genes que codificam os fatores de transcrição c-fos (FRANKEL e

CUNNINGHAM, 2002), egr-1 e egr-2 (MORENO et al., 2013), ademais de promover

aumento na expressão do BDNF (GEWIRTZ et al., 2002). Esses processos estão

relacionados com a modulação da plasticidade sináptica (O'DONOVA et al., 1999)

além de estarem envolvidos com outros mecanismos fisiológicos do organismo no

que diz respeito à capacidade de atenção (DESTENO e SCHMAUSS, 2008) e

geração de memória (JONES et al., 2001).
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A comparação realizada entre dois grupos usuários de ayahuasca, que se

distinguiam no tempo de uso (um a longo prazo e o outro com uso esporádico)

mostrou que o uso agudo poderia prejudicar a memória, mas a utilização prévia

mostrou ter relação com uma redução no grau de incapacitação, trazendo como

hipótese de que o uso a longo prazo estaria relacionado a processos de

neuromodulação (BOUSO et al., 2013).

É provável que a ayahuasca esteja envolvida em outros processos ligados

ao sistema nervoso, como a prática de mindfulness. Na literatura científica, há dados

que mostram um significativo aperfeiçoamento de diversas áreas que foram

analisadas utilizando-se a escala de atenção plena em indivíduos que experimentam

a bebida (PINILLA, 2021). Um estudo conduzido com uma população indígena

canadense para avaliar o papel da ayahuasca na redução de consumo de drogas

(álcool, cocaína e tabaco) mostrou que a diminuição do consumo poderia estar

relacionada com a prática de atenção plena, uma vez que o processo é capaz de

mitigar deficiências afetivas relacionadas ao uso de drogas (THOMAS et al., 2013).

4.1.1  MOTIVOS RELACIONADOS À NEUROCIÊNCIA QUE JUSTIFICAM A
UTILIZAÇÃO DA AYAHUASCA PELA POPULAÇÃO

Diversas são as razões pelas quais as pessoas fazem uso da ayahuasca,

destacando-se a otimização das habilidades de resolução de problemas bem como

a busca de uma melhoria em aspectos do bem-estar mental (CÁRDENAS e

GÓMEZ, 2004). Também foram encontradas outras motivações como busca por cura

e estabilidade emocional (BARBOSA et al., 2009), aperfeiçoamento pessoal,

estímulo do poder da imaginação, além de investigar e conhecer melhor a si mesmo

(KJELLGREN; ERIKSSON; NORLANDER, 2009).

Ademais, uma pesquisa conduzida com setenta e sete indivíduos que

viajaram para América do Sul para vivenciarem a experiência do uso também

buscou avaliar por quais razões os indivíduos embarcaram nessa jornada, tendo

sido encontrados motivos que vão ao encontro dos citados anteriormente (como

autoconhecimento e aprimoramento espiritual), mas o que chama a atenção é o fato

de que essas pessoas estavam ansiando por um tratamento para condições

relacionadas à saúde mental (KAVENSKÁ e SIMONOVÁ, 2015).

4.2.  NEUROPSIQUIATRIA
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As substâncias alucinógenas também estão envolvidas no processo

fisiopatológico de alguns transtornos ligados ao sistema nervoso, como é o caso da

depressão e ansiedade (VOLLENWEIDER e KOMETER, 2010), por exemplo. Abaixo

estão apresentadas algumas patologias ligadas, direta ou indiretamente, com o

sistema nervoso e a utilização da ayahuasca para o tratamento destas condições.

4.2.1 DEPRESSÃO

A depressão é um transtorno cujo tratamento baseia-se em inibidores

seletivos da recaptura de noradrenalina e serotonina, os quais apresentam como

principais desvantagens eficácia limitada, demora para começar a exercer sua

atividade e geração de efeitos adversos muito intensos. Considerando esse cenário,

é de extrema relevância encontrar alternativas a esta classe de medicamentos

(SANTOS e BOUSO, 2019).

A harmina demonstrou apresentar efeito antidepressivo e exerce sua

atividade principalmente por regular diversos processos como estresse oxidativo

(RÉUS et al., 2010), atividade mitocondrial (RÉUS et al., 2012) e regulação do fator

neurotrófico derivado do cérebro, o qual desempenha papel tanto em processos de

neuroplasticidade quanto na patologia em questão (KRISHNAN e NESTLER, 2008).

A DMT, que possui atividade agonista sobre os receptores serotoninérgicos

dos tipos 5-HT1A, 5-HT2A e 5-HT2, também desempenha funções de atuar sob as

emoções por promover aumento de bom humor e melhora de sintomas ansiolíticos e

depressivos (SANTOS et al., 2016). A respeito dos dois últimos transtornos, crescem

evidências de que a sua fisiopatologia têm relação com a inflamação, e os agonistas

destes receptores também desempenham papéis anti-inflamatórios (BAUMEISTER

et al., 2014; SANTOS, 2014)

Em um outro ensaio realizado com pacientes com transtorno depressivo

maior resistente ao tratamento utilizando-se dose única de ayahuasca 2,2 mL/kg

também foram observadas diminuições bastante intensas nos sintomas depressivos

até o vigésimo primeiro dia após a ingestão, sendo eles tristeza, pensamentos

suicidas, dificuldade de concentração e pessimismo (OSÓRIO et al., 2015).

Modificações promovidas pela ayahuasca na rede cerebral padrão,

conhecida como DMN, a qual é responsável por atividades ligadas aos
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pensamentos, introspecção e meditação, também ajudam a explicar o papel

modulador em quadros depressivos (SANTOS et al., 2016). A depressão está

relacionada a uma elevação de um processo conhecido como ruminação mental,

onde há uma linha de pensamentos negativos contínua e repetitiva. Esse processo

está relacionado à ativação da rede cerebral (SANTOS et al., 2016); a ayahuasca,

por sua vez, é capaz de diminuir a atividade da DMN (PALHANO-FONTES et al.,

2015).

Um exame de SPECT cerebral indicou que a bebida também esteve

associada com melhorias no fluxo sanguíneo de regiões cerebrais que estão

relacionadas com a atividade terapêutica dos antidepressivos (SANTOS; BOUSO;

HALLAK, 2017).

Pacientes com depressão também relataram que a experiência que tiveram

com a ingestão da bebida foi um momento único e especial, o que é confirmado uma

vez que mantêm essa lembrança após anos do momento vivido. Isso pode ser

justificado pelo fato de que uma melhora no quadro de depressão, mesmo que por

um breve intervalo de tempo, foi bem impactante na qualidade de vida desses

indivíduos que convivem com esses sintomas de maneira ininterrupta (SANTOS et

al., 2018).

Em uma análise conduzida com antigos participantes da comunidade Santo

Daime foram avaliados parâmetros como ansiedade, pânico e depressão e sua

relação com a bebida. Os resultados indicaram que o consumo agudo trouxe

impactos significativos no que diz respeito ao pânico e falta de esperança,

característica bastante presente em quadros depressivos (SANTOS et al., 2007).

4.2.2 DEPRESSÃO E SUICÍDIO

Há também estudos que têm avaliado o impacto da ayahuasca em outras

condições, como é o caso de suicídio (ZEIFMAN et al., 2019), sendo que uma de

suas principais causas reside em um quadro pré-existente de depressão

(CAVANAGH et al., 2003). A tendência suicida é um problema para o qual o

tratamento se baseia tanto em medidas não-farmacológicas (acompanhamento

psicológico) quanto farmacológicas (antidepressivos, por exemplo) (ZEIFMAN et al.,

2019). Uma das principais desvantagens em relação a essas medidas baseia-se no
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fato de que os efeitos terapêuticos demoram meses para começar a aparecer

(GRIFFITHS; ZARATE; RASIMAS, 2014).

A ayahuasca apresentou-se como uma opção com potencial favorável para

o suicídio (ZEIFMAN et al., 2019), uma vez que é capaz de impactar diretamente em

transtornos depressivos, levando a uma redução dos sintomas característicos dessa

condição (PALHANO-FONTES et al., 2018). Todavia, isso não é regra, uma vez que

há estudos que mostram que a tendência suicida pode se manifestar de forma

independente à existência da sintomatologia depressiva (BATTERHAM et al., 2018;

DUTTA et al., 2017).

Uma das outras funções da ayahuasca é a regulação das emoções, estando

relacionada com a redução da desregulação emocional (DOMÍNGUEZ-CLAVÉ et al.,

2018). Muitas vezes o sucídio ocorre em virtude do sofrimento emocional que o

indivíduo se encontra e deseja se libertar (BAUMEISTER, 1990). Sendo assim,

acredita-se que essa seja uma forma de impacto da bebida em situações como a

apresentada (ZEIFMAN et al., 2019).

4.2.3. TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE

Outra condição para a qual a ayahuasca também tem sido investigada é no

transtorno de personalidade borderline (ZEIFMAN et al., 2019), o qual também

caracteriza-se como uma das causas de suicídio (PARIS e ZWEIG-FRANK, 2001).

Conforme apresentado anteriormente, um dos papéis desempenhados pela

ayahuasca consiste na regulação emocional; a presença de um quadro desregulado

constitui-se como a principal característica deste transtorno (CARPENTER e TRULL,

2012). Uma pesquisa conduzida com participantes que apresentavam algumas

características do transtorno mostrou que a ingestão de ayahuasca promoveu a

redução de fatores relacionados a essa desregulação (DOMÍNGUEZ-CLAVÉ et al.,

2018).

4.2.4. DOENÇA DE PARKINSON
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Também há estudos (SERRANO-DUEÑAS; CARDOZO-PELAEZ;

SANCHEZ-RAMOS, 2001; SCHWARZ et al., 2003) que visam compreender os

possíveis efeitos terapêuticos no tratamento da doença de Parkinson, a qual tem

como causa a destruição de neurônios provenientes da substância negra, ocorrendo

a interrupção na produção de dopamina, o que afeta diretamente o controle de

movimentos corporais (SAMOYLENKO et al., 2009).

Uma das hipóteses que busca justificar a degeneração neuronal é baseada

no fato de que radicais livres que normalmente encontram-se inativados no

organismo, estão ativos, sendo responsáveis por esse quadro (SAMOYLENKO et

al., 2009). Além disso, eles também são responsáveis pela promoção de um quadro

de estresse oxidativo do organismo, o que está associado ao processo de

desenvolvimento de doenças neurodegenerativas (BARNHAM; MASTERS; BUSH,

2004).

Em uma das pesquisas foi utilizada uma amostra de B. caapi, onde a

administração de apenas uma dose já proporcionou aos pacientes um avanço

considerável no que diz respeito à motricidade (SERRANO-DUEÑAS;

CARDOZO-PELAEZ; SANCHEZ-RAMOS, 2001).

4.2.5. ANSIEDADE

A ayahuasca também demonstrou apresentar efeitos em outras patologias

como é o caso da ansiedade (BARBOSA et al., 2012; SILVEIRA et al, 2005). Há

também análises que corroboram o possível papel ansiolítico que a dimetiltriptamina

possuiria devido à interação com o receptor amina traço (CAMERON et al., 2018;

JACOB e PRESTI, 2005).

Em um dos estudos, dois diferentes grupos foram analisados (consumidores

de ayahuasca e placebo) tanto antes quanto depois de participarem de cerimônias

baseadas na ingestão da bebida (dose correspondente a 7 cápsulas de 0,20 mg/kg),

e avaliados quanto a parâmetros diretamente relacionados com a saúde mental,

dentre eles, a ansiedade. Os resultados demonstraram que houve uma diminuição

na sintomatologia ansiolítica após o ritual (UTHAUG et al., 2021).

4.2.6. DEPENDÊNCIA DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS
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As diversas possibilidades terapêuticas do decocto também têm chamado a

atenção de profissionais da área da saúde por ter apresentado papel no tratamento

de usuários dependentes de substâncias químicas (DOLENGEVICH-SEGAL et al.,

2017).

A dependência de bebidas alcoólicas é um transtorno para o qual a

ayahuasca tem sido utilizada (SESSA e JOHNSON, 2015). Um estudo conduzido

com adolescentes pertencentes à União do Vegetal mostrou que estes tinham um

consumo de álcool menor quando comparados com aqueles que nunca tinham

experimentado. Uma possível explicação para esse cenário é o fato da abstinência

alcoólica fazer parte da doutrina desta religião, constituindo-se como um fator

protetivo no que diz respeito a esta situação (DOERING-SILVEIRA et al., 2005).

Além disso, o Centro Takiwasi, localizado no Peru e dedicado ao tratamento

e reabilitação destes indivíduos, tem demonstrado resultados promissores no uso da

bebida para o tratamento destes usuários, principalmente dependentes de cocaína.

Os efeitos benéficos observados são atribuídos não somente à bebida em si, mas

também no ambiente de consumo e engajamento e participação de psicólogos ao

longo deste processo (WINKELMAN, 2014). Além disso, o mecanismo de ação da

ayahuasca, baseado no aumento do efluxo de dopamina na concha do núcleo

accumbens, semelhante à ação da cocaína (BRIERLEY e DAVIDSON, 2012)

também justifica o resultado positivo do seu uso neste cenário.

4.2.7. DEPENDÊNCIA DE OPIOIDES

Outros transtornos como a dependência de opióides também apresentaram

como um possível tratamento a administração de β-carbolinas (HAMILL et al., 2018),

como é o caso da harmina, cuja administração, nas doses de 5 e 10 mg/kg

promoveu diminuição dos sintomas característicos do quadro de abstinência de

morfina (ARICIOGLU-KARTAL; KAYIR; UZBAY, 2003).

4.2.8. TRANSTORNOS ALIMENTARES

Dentre tantas outras condições em que a substância apresentou relevância

clínica, transtornos alimentares também se encaixam nessa lista. Um estudo

conduzido com dezesseis participantes recrutados com base em sua experiência no
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uso da substância buscou avaliar o impacto que isso tinha baseando-se em fatores

físicos e psicológicos, tendo demonstrado que estes indivíduos possuíam maior

conscientização e percepção da sua condição de saúde (LAFRANCE et al., 2017).

4.2.9 IMPACTO EM INDIVÍDUOS INTEGRANTES DE RELIGIÕES
AYAHUASQUEIRAS

Conforme apresentado anteriormente, a bebida exerce efeitos entre

integrantes das religiões ayahuasqueiras.

Somando-se a isso, apresentou atividade calmante e gerou autoconfiança,

de acordo com um estudo contendo uma amostra de vinte e oito participantes, os

quais foram analisados em dois diferentes períodos - antes e depois da participação

em rituais tanto da União do Vegetal quanto do Santo Daime (BARBOSA; GIGLIO;

DALGALARRONDO, 2005). A médio prazo, vinte e três participantes foram

acompanhados ao longo de um semestre, tendo apresentado comportamentos

positivos e significativos, impactando diretamente na qualidade de vida,

principalmente no que diz respeito à saúde mental (BARBOSA et al., 2009).

4.2.10. SAÚDE MENTAL E PANDEMIA DE COVID-19

Uma pesquisa também buscou avaliar o uso de psicodélicos, dentre eles a

ayahuasca, dentro do contexto da pandemia de COVID-19 (RÉVÉSZ et al., 2021).

Além dos sintomas que a infecção pelo coronavírus é capaz de causar,

comprometendo a saúde física (ROTHAN e BYRAREDDY, 2020), há também

comprometimento da saúde mental (BONATI et al., 2021), devido à adoção de

medidas de segurança extremamente rigorosas visando à contenção e

disseminação do vírus, baseadas principalmente na adoção da prática de

distanciamento social (RÉVÉSZ et al., 2021).

Considerando que os seres humanos nunca estiveram acostumados a se

isolar do restante do mundo que os cercam (RÉVÉSZ et al., 2021), além do medo

inegável de adquirir a doença (BONATI et al., 2021), ainda mais em um cenário onde

pouco se sabia sobre os mecanismos fisiopatológicos do vírus e as vacinas ainda

eram uma esperança muito distante, a quarentena trouxe danos diretos à saúde

mental (BONATI et al., 2021), com o desenvolvimento e/ou intensificação de
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problemas tais como medo de contrair a doença, ausência de informações

confiáveis, tédio e dificuldades financeiras (BROOKS et al., 2020).

Diversas pesquisas foram conduzidas visando avaliar os efeitos terapêuticos

de psicodélicos, dentre eles a ayahuasca, para avaliação no tratamento de

condições relacionadas à saúde mental (ANDERSEN et al., 2021; SANTOS;

BOUSO; HALLAK, 2021; ROMEO et al., 2020), apresentando resultados

promissores. Além disso, também há dados que demonstraram que consumidores

de substâncias psicodélicas apresentaram bons resultados no que diz respeito a

indicadores de saúde (ONA et al., 2019).

A pesquisa em questão contou com a participação de quase três mil

participantes (n = 2.974) sendo que a maioria dos contribuintes era da Espanha,

Brasil e Estados Unidos, respectivamente. 31,1% dos participantes relataram

apresentar alguma condição psicológica, sendo que os mais prevalentes foram

ansiedade, depressão e transtorno do estresse pós-traumático (RÉVÉSZ et al.,

2021), conforme as porcentagens apresentadas abaixo:

Figura 4 - Gráfico apresentando a prevalência dos três principais transtornos de saúde mental

entre os participantes da pesquisa. Fonte: elaborado pela autora.

Dados mostraram que 37% dos participantes faziam uso das substâncias

alucinógenas, sendo que 20% tinham uma frequência ocasional contra 17% que

faziam uso regular. Um dos resultados também mostrou que, quando analisados

indivíduos que faziam uso regular e que não seguiam tão à risca as recomendações
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para evitar o contágio, estes apresentaram um quadro mais positivo no que diz

respeito aos níveis de bem-estar. Especificamente em relação à porcentagem de

uso da ayahuasca, apenas 2,4% dos participantes eram consumidores (RÉVÉSZ et

al., 2021).

As implicações do uso de psicodélicos em ocasiões pré-pandêmicas

também trouxeram resultados significativos, uma vez que quase metade dos

usuários afirma que o esse uso prévio foi de grande impacto e auxílio na forma com

a qual enfrentaram a quarentena, contra 16% que relatou baixo impacto e 35% que

relatou não ter havido diferenças (RÉVÉSZ et al., 2021).

Figura 5 - Impacto que o uso de psicodélicos em períodos pré-pandêmicos gerou durante a

pandemia. Fonte: elaborado pela autora.

Percebe-se uma diferença entre usuários regulares e não-regulares de

alucinógenos em relação ao propiciamento de benefícios durante o confinamento.

Naturalmente, dentre os regulares, houve uma maior proporção de indivíduos que

apresentaram efeitos positivos consideráveis, tendo apresentado baixas taxas

relacionadas ao desenvolvimento de problemas de saúde mental e estresse

pós-traumático (RÉVÉSZ et al., 2021).



18

Figura 6 - Proporção entre usuários regulares e não-regulares de psicodélicos que

apresentaram efeitos positivos decorrentes do seu uso durante a quarentena. Fonte: elaborado pela

autora.

4.3 SEGURANÇA E TOXICIDADE

No que diz respeito à segurança e toxicidade, a DMT possui baixa toxicidade

aguda e pode ser administrada de forma segura (SANTOS et al., 2016; COLAÇO et

al., 2020). Além disso, estudos conduzidos com indivíduos que fazem uso há muitos

anos da bebida mostraram que não há relação no aumento de problemas cognitivos

e/ou condições patológicas (SANTOS et al., 2016; BOUSO et al., 2012), além de não

possuir grande potencial de causar dependência (CALLAWAY et al., 1999),

O consumo dentro de alguns grupos populacionais em específico também

evidenciou o perfil de segurança da substância. A exemplo disto, adolescentes

usuários de ayahuasca não mostraram nenhum tipo de comprometimento

psiquiátrico (SILVEIRA et al., 2005).

Exames laboratoriais de usuários frequentes da substância que envolviam

avaliação sanguínea e de diferentes funções do organismo (como hepática e renal)

também não mostraram nenhum tipo de relevância clínica (ANDRADE et al., 2004).

Todavia, estes estudos apresentam alguns vieses uma vez que o grupo de estudo

era composto por indivíduos que já tinham experiência prévia na utilização de

ayahuasca e participantes de grupos religiosos há muitos anos; dessa forma,
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estariam já adaptados aos efeitos decorrentes da sua ingestão (SANTOS; BOUSO;

HALLAK, 2017).

Foram relatados episódios psicóticos em decorrência do uso de ayahuasca,

especificamente em indivíduos que apresentavam alguma condição prévia, como

histórico familiar e pessoal de psicose e também com uso de substâncias, como

cannabis e tabaco (SANTOS et al., 2016; SANTOS; BOUSO; HALLAK, 2017).

Vale ressaltar que, embora apresente baixa toxicidade, a ayahuasca tem

uma série de efeitos decorrentes do seu uso, os quais podem ser divididos em

agudos e crônicos (CORNEJO, 2015). Em relação aos efeitos agudos e positivos,

destacam-se tranquilidade e sensação de bem-estar, alteração sinestésica

relacionada a cores e sons e introversão. Na categoria de efeitos agudos e

negativos, encontram-se medo e ansiedade, embora tenham apresentado uma

diminuição conforme o tempo de administração da bebida (RIBA et al., 2001;

SANTOS et al., 2016; BARBOSA; GIGLIO; DALGALARRONDO, 2005). Como

efeitos crônicos e negativos, os principais são as reações psicóticas, embora sejam

mais raras (SANTOS; BOUSO; HALLAK, 2017).

5. DISCUSSÃO

É nítido que o interesse e as pesquisas para utilização da ayahuasca têm

aumentado consideravelmente ao longo dos anos, especialmente quando aplicada

no tratamento de condições complexas como depressão, ansiedade e abuso de

substâncias (SANTOS e HALLAK, 2019). Por exemplo, comparando o tempo de

início do efeito terapêutico entre a ayahuasca e os antidepressivos, ela apresenta

uma grande vantagem já que possui ação rápida (SANTOS et al., 2016), enquanto

fármacos antidepressivos levam de duas a três semanas para começar a exercer a

sua atividade (PACHER e KECSKEMETI, 2004).

Utilizada por curandeiros e pela população indígena como instrumento de

rituais (COSTA; FIGUEIREDO; CAZENAVE, 2005; RIOS e DOBKIN, 1967), seu uso

tem se popularizado de maneira exponencial, passando a ser empregada em

correntes religiosas como Santo Daime, União do Vegetal e Barquinha (SHANON,

2005), por indivíduos estrangeiros em busca de vivenciarem uma experiência

espiritual e mística, mas também por usuários dentro de contextos de lazer e

entretenimento (HAMILL et al., 2018).
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Ademais, devem ser considerados alguns fatores relacionados tanto com o

indivíduo quanto com o ambiente no que diz respeito ao seu uso. Fatores

relacionados à pessoas referem-se, principalmente, ao seu funcionamento fisiológico

e expectativas frente ao uso; observa-se, então, que são aspectos intrínsecos sobre

os quais não é possível controlar (ARAÚJO e TATMATSU, 2020). Em relação ao

ambiente, já é mais fácil estabelecer um controle, mas deve-se considerar locais que

estejam sob supervisão, como acontece durante os rituais religiosos, pois

apresentam maiores chances de obtenção de uma experiência mais satisfatória com

a substância no que tange ao desenvolvimento de reações adversas (STRASSMAN,

1984).

Tais estudos só reforçam a importância e a compreensão de diversos

aspectos relacionados com a sua ingestão como segurança, efeitos e possíveis usos

farmacológicos.

6. CONCLUSÃO

Conforme observado ao longo da revisão, a ayahuasca apresenta diversos

efeitos terapêuticos positivos. Deve ser enxergada como um instrumento que veio

para ajudar durante os tratamentos psicológicos, devido a sua capacidade de

influenciar em processos que envolvem, principalmente, a autoconsciência

(METZNER, 1998). É válido ressaltar que não se pretende assumir que o consumo

de ayahuasca deve ser feito de forma a excluir o tratamento para essas condições

que é baseado em medicamentos já estudados e consolidados.

No que diz respeito a fatores tais como perfil de segurança e toxicidade, até

o presente momento não há pesquisas que afirmam que seu uso possa trazer

efeitos adversos negativos.

Embora tenham sido abordadas inúmeras pesquisas conduzidas com a

substância, os dados dos quais se possui conhecimento ainda não são sólidos

suficientes para sustentar a adoção da ayahuasca como tratamento farmacológico

para distúrbios do sistema nervoso. Esse cenário apresenta diversas justificativas:

estudos conduzidos com amostras não puras, contendo outras substâncias além

daquelas que compõem o decocto; percepção que os psicodélicos têm pela

população em geral por não possuírem indicação médica regulada; utilização de

dosagens não-padronizadas (REIFF et al., 2020), além de viéses de estudos.
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Deve-se dar continuidade aos estudos com a ayahuasca, tanto para

patologias ligadas ao sistema nervoso quanto para aspectos ligados à fisiologia

neurológica, para que dessa forma possam ser encontradas evidências ainda mais

robustas do seu uso e impacto.
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